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Comissário à ‘boleia’ da PSP

SINDICATOS CONTRA
UTILIZAÇÃO ABUSIVA
DE VIATURAS
POR PARTE
DE OFICIAIS DA PSP

MÁRCIO BERENGUER
mberenguer@dnoticias.pt

A Associação Sindical dos Profis-
sionais de Polícia (ASPP) conside-
ra ser “moralmente inaceitável” e o
comandante regional da Polícia de
Segurança Pública (PSP), inten-
dente Jorge Cabrita, diz desconhe-
cer, mas o facto é que existem ofi-
ciais do Comando a utilizar viatu-
ras de serviço de forma “abusiva”.

Exemplo desta situação, que a
ASPP promete levar à Direcção
Nacional, é o que acontece com o
comissário Adelino Pimenta. O co-
missário é actualmente o respon-
sável pelo Núcleo de Operações do
Comando Regional, cargo que, à
luz da das regras estabelecidas
pela Direcção Nacional da PSP,
não dá direito à utilização de viatu-
ra oficial e motorista.

Mas não é isso que tem aconteci-
do, pelo menos no caso de Adelino
Pimenta que, todas as manhãs, tem
uma viatura oficial da PSP e res-
pectivo motorista à porta de casa,

para o levar para o serviço. Ontem,
por exemplo, as câmaras do DIÁ-
RIO fotografaram, cerca das 9h30,
o comissário a sair da residência
particular, em Santo António, e a
entrar no automóvel que o espera-
va. Os vizinhos garantem que isto
acontece todas as manhãs, e que o
comissário é sempre transportado
em viaturas oficiais.

Uma ‘boleia’ que Paulo Rodri-
gues, presidente da direcção na-
cional da ASPP, diz que não é acei-
tável. “Tendo em conta das dificul-
dades do país, a falta de meios da
PSP, a utilização de viaturas ofi-
ciais por quem não tem direito é
moralmente inaceitável e abusi-
vo”, afirmou o dirigente sindical,
dizendo que as regras são claras:
Apenas o comandante regional, o
2.º comandante, o comandante
operacional e os comandantes de
divisão têm direito a carro e a mo-
torista particular.

Assim não entende o comandan-
te Jorge Cabrita que diz que o co-
missário é oficial de operações e

Ontem de manhã, 9h29, o comissário Adelino Pimenta sai de casa apressado. À porta tem um carro oficial e um motorista para o levar para o trabalho. FOTOS JOANA SOUSA/ASPRESS

necessita da viatura para desloca-
ções em serviço. Sobre as idas e
vindas do motorista à casa de Ade-
lino Pimenta, Cabrita diz “desco-
nhecer essas circunstâncias”.

O Sindicato Independente dos
Agentes de Polícia (SIAP) também
diz desconhecer a situação, mas
promete averiguar o que está
acontecer. “Este é um problema
que tem acontecido em todo o ter-
ritório português, e por isso o SIAP
a nível nacional pretende levar
esta questão às mais altas instân-
cias”, explicou Artur Serrão, diri-
gente do SIAP na Madeira, acres-
centando que o sindicato quer que
a Direcção Nacional esclareça
quem e em que moldes tem direito
a automóvel com motorista.

Sem se referir ao caso do comissá-
rio Adelino Pimenta, que no ano
passado era comandante da Divisão
de Câmara de Lobos, e como tal ti-
nha direito a carro e motorista, a
ASPP pede “mais rigor” e lembra
que quem ocupou cargos com cer-
tos privilégios e já não os ocupa, não

pode continuar a manter esses mes-
mos privilégios. “Quem é responsá-
vel por estas situações não são ape-
nas os oficiais que beneficiam, mas
também os superiores hierárquicos
que permitem estas utilizações abu-
sivas”, afirmou Paulo Rodrigues.

“Todos nós temos que contribuir
para ‘esticar’ o orçamento da PSP,
além de que um oficial que renun-
cie a um privilégio destes está a dar
um grande exemplo e a moralizar
os profissionais de policia”, acres-
centou o presidente da ASPP, fri-
sando que a PSP padece de falta de
meios técnicos e humanos, e estas
viaturas e respectivos motoristas
seriam mais úteis noutras funções.

Já o comissário Adelino Pimenta
recusou alongar-se sobre a ques-
tão. “O que posso dizer sobre essa
matéria, é que sou chefe do Núcleo
de Operações e representante do
Comando Regional para as ques-
tões de trânsito junto da comuni-
cação social, mais esclarecimentos
só a Direcção Nacional”, respon-
deu o comissário.


